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l 1lilj1iifj,1,)titii(~1ft 
Utens/l ios em geral para a 

lar. Artigos finos para 

adornos e presentes. 

BICICLETAS E MOTOS 
Bicicletas para homens, 
senhoras e crioncos. Moto
cicletas das mais · afamadas 
marcas. 

MÓVEIS 

MALAS E CONFECCÕES 
Molas finos poro viagens , 
roupas esportivas poro 
cavalheiros , artigos para 
esporte . 

Móveis de qualidade para 
sola de jantar , dormitório, 
living , etc . Móveis de aço 
para cozinha. 

BRINQUEDOS 
Bonecos de todos os tipos, 
br inquedos de corda , carri
nhos , velocípedes e um mun· 
do •ncantado de novidades . 

a loja mais completa 
do centro 

da cidade ... 

... e faça uma 
boa compra! 

TUDO PARA YOCE E PARA SEU LAft 
Ali NA 24 O[ MAIO [SQ. O. JOSÉ OE BARROS 

Artigos para 
coçadas e pesca
rias - cutelaria 
e ferragens 

CINE-FOTO 
Câmeras poro fotografia 
e cinema · Projetores 
· laboratório
Óptico e filmoteca . 

DISCOS 

Rád ios , rad iofônios , televi
são , môqu in os de lavor , de 
costurar e de escrever, 
enceradeiras , etc . 

gravacões 
nac i onais e estran· 
geiras . Grande 
variedade em 
discos long-play . 
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• , • 
MAQUINAS • 

• , • 
FOTOGRAFICAS • 

• • PARA AMADORES E PROFISSIONAIS • 
TROCA E VENDA • • • 

Aproveite esta oportun idade com a rapidez de 

um " flash" : troque suo máquina velhn por uma 

novinho em fôlho I E considere o von1ogem extra 

que a FOTOPTICA lh:;i oferece : V . vai escolher 

sua nava máqulno fotográfica no modêlo e 

marca de sua preferência! 

VEJA NOSSAS VITRINAS •. . 

• • ,le«.a • • 
• 
• 
• 

Faça um bom negócio ... 

e tire melhores fotos! 

• =~ • 

••••• •••a• m • 

S:ITIPTICA, 
Rua Conselhelro Crlsplnlano, 49 • R110 sao Bento. 359 • sao Paul11 
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SEGURi\NÇA INDUSTRIAL 
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS 

Fundada em 19 l[) 

CAPITAL REALIZADO: Cr.$ 12.000.000,00 

SEGUROS: Incêndio, Acidentes do Trabalho, Acidentes Pessoais , Ferroviários , 
Rodoviários, Marítimos, Aeronáuticos, Auto moveis , Roubo e 
Responsabilidade Civil. 

Reservas Estatutárias e Extraordinárias até 31/12/53 Cr.S 44.850.666 ,50 

Sinistros pagos até 31/12/53 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr.S 449.731.283,80 
PRESIDENTE 

Antonio Prado Junior 

)lATRIZ NO RIO DE JAXJ,JIHO 

Av. Rio Branco, 137 - Edifício Guinle - End . Telegráfico "SECURITAS" 

Sl.'CU RSAL E:'ll SAO PALl ,O 

Rua Boa Vista , 245 - 5.0 andar - Prédio Pirapitinguí - Telefs. : 32-3161 a 32-3165 

J. J. Roos 
Gerente-Geral 

A MAIOR GARANTIA EM SEGUROS 

------------------------------------• 

RADIOS • DISCOS 
INSTRUMENTOS 
PIIPEl.4RIA 
REFRIGERADORES 

LARGO DA MISERICORDIA, 36 • FONES 32-0303 - 33-6510 • ex. POST Al 348 • s. PAULO 





1 TÉCNICOS 

BRAUN HOBBY 
O FLASH ELETRONICO DE 

MAIOR ACEITAÇÃO MUNDIAL 

* 
Temos para pronta entrega apare-

lhos e extensões com refletores com 
cabo de 5 metros. 

* 
Serviço completo de peças 

e assistência técnica. 

* 

RUA SAO BEXTO, 286 
TELS.: 32-5882 - 43-4436 
S A O P A U L O 

ESPECIALIZADOS 

TECIDOS PARA 

ORÇAMENTOS SEM 

DECORAÇÕES 
COMPROMISSO 1 

LARGO DO AROUCHE, 99 

Fone: 
36-2126 

Filial: RUA AUGUSTA, 2699 - Fone: 80-7201 

De!~~n9e!!.!.~::~lh~r,N~!a!~~ 
Prostatlte e falta de filhos, -Tratamento pela "Auto-Hormo-Vaclna "Hellmelater" 

(Aos Interessados enviamos prospectas com dados scbre o tratamento ) 

1 

LA 80 RATO RI O H El L ME I STE R J. HELiM:1~i~~1~1;:~~!~:;~ologista 
PRAÇA DO PATRIARCA , 96 • 2.o ANO. - TEL. 32-5918 • CAIXA POSTAL, 919 • 5, PAULO 
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F OT O-CINE CLUBE BANDEIRANTE 
DECLARADO DE UTILIDADE PúRL!CA PELA LEI N.• 839 DE 14-11-1950 

ALGUMAS DAS VANTAGENS QUE OFERECE: 

Orientação artísUca e técnica me · 
diante palestras, seminãrios, expo
sições, clemonstrações e conv1v10 
com os mais <1estacados artistas
fotógrafos. 

* 
Laboratório e Studio para aprendi 
zagem e aperfeiçoamento. 

Sala de leitura e bibliotéca espe 
cializada. 

* 
Excursões e co ncursos mensais 
entre os sócios. 

* 
Participação nos sa!ões e concur·· 
sos nacionais e estrangeiros. 

* 
intercâmbio constante com as so
ciedades congêneres de todo o 
mundo. 

D8PARTAMENTOS: 

Foto~rá fi co 

Cinematog ráfico 

SPcção Fl' m ini n• . 

* 
Cr.S 

Joia de admissão . 200,00 

Mensalidade . . . . . . 40.00 

Taxa extr,1 mensal pró-séde 
própria . . . . . . . . . . . . . . . 10,00 

Anuidade (recebida somen-
te nos meses de janeiro 
a março de cada ano . . 600.00 

* 

Os sócios do Interior e outros Es
tados e da Secção Feminina gosam 
do desconto de 50%. 

REVISTA "FOTO CINE BOLETIM" MENSAL 

S ÉD E SOCIA L (Edifício Próprio): RUA AV ANHAN DAVA N. 0 316 

FONE: 32-0937 S. PAULO , BRAS IL 

• ·--------------------------------------• 



(Reg. n .0 254) 

* 
Diretor Responsãvel: 

Dr. Eduardo Salvator e 

Correspondente s no 

Estrangeiro: 

Alva1 ·0 Sol 

Ar g e ntina 

i\lariu s Gulllard 

Lion . Fran ça 

Dom e nico C. Di l'letrl 

R oma, Itália 

Ray l\lie ss 

Wisconsi n , EE . Unidos 

Geor ges Avram e scu 

Arad, Rumania 

R eda ção e Administra ção : 

H. S. Be nto , 357 • t. 0 anelar 

S. PA ULO - BRA S IJ , 

NOSSA CAPA 

"VE Tl: STA " 

Arn a ldo ;\L Floren ce - F CCB 

ANO VIII N. 0 94 

S OMÁ RIO 

A NOTA DO MÊS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 

EXPOSIÇÃO ARNALDO M. FLORENCE 10 

O REVELADOR "WINDISH METOL " . . . . . . . . . . . . . . 12 
GUILHE R ME MALF A TTI 

EXPOSIÇÃO MARCEL GIRó 14 

EXPOSIÇÃO PEDRO CA L HEIROS . . . . . . . . . . . . . . . . . 17 

RELATóRIO DO EXERCíCIO 1953-1954 . . . . . . . . . . . . 18 

-- ··•··--
AT IVIDADES FOTOGRÁFICAS KO PAIS - O BA ~DE lRA~TE NO 

EXTER IOR - ATIVIDADES SOCI AIS - CO~CU R SOS 

SALõES - VAR IA S. 

-- ··•··--
Ex e mpl a r antl so e m tod o o B1·a s il ........... . . . .. .. . 

Ass inatura anual: Ct•,S 50 ,00 · Sob reg is tl'O 

Para o e xt e rior .. . ................... . 

Cr.$ 5 ,00 

Cr.$ 60,00 

Cr .$ 100 ,00 

OHG.\O OF l l 'J..\L DO FOTO -CIXF. CJ,U BE BANDEIRANTE . 

O FOTO-CINE CLUBE BANDE!RAKTE, re ceberã com pra ze r a 
visita de todo e qua lquer afi c ionado da arte fotog r ãfi ca, assim como 
re sponderã pe los seus ·Departamento s, a qualquer consulta que lhe 
fôr dirigida quanto ãs sua s ati vidades ou sôbre a prãtica de fotog r afia 
e c inematograf ia amadorista. Outrosim , re cebe, sem compromisso. 
cola bora ção pa r a o seu Bo letim sendo que a s opiniõ es ex pe ndid as cm 
arti g os ass inado s , co rrerão se11111re por conta de se us autor es . 

Tôda correspondênc ia deve ser dirigida para a sé de soc ia l de, 
FO T O-CTNE CLUBE BANDE IRANTE - Rua Avanhandava, 316 . 
Fone 32 -09 37, S. Pau lo, Bra s il. 
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SOCORRO 

vantagens 
sócios! 

muito d' h 
tornando ,n eiro c -se só om s 
Est~do d s· CIO do Auto . eu carro 
dade e ao Paulo , com movei Club do 

~ 
paga, V S a mod esta 

multiplicad · · recebe,.; anui-a a 
1

m muitas 
muitas portanc,a d ' veies 

vantagens ,spend 1da 
1 

que lhe ~ - , pot as 
ao olerec1dd s 

POSTOS DE 
S. PAU L O· R ASSISTÊNCIA EM · 

· ua Marti 
S A N T O S . Fone: 52.5.fI3 Francisco, 53 

·Ruas F enador F .. , 
CAMPINA . one: 2-5682 e1Jo, 215 

S Se · · . ra instalado b -revemente. 

L. ---~--
DE SÃO PAULO 

mecânica d 0 Brasil 



Não se afigura fácil, para os amadores da fotografia 

e do cinema, o ano de 1955. 

A acentuada falta de material, aliada à situação 

geral do país e à ganância daqueles que detêm em 

suas mãos o comércio dos artigos fotográficos. elevan

do-lhes os preços a níveis astronômicos, está fazendo 

com que a prática dessas artes, até agora eminente

mente populares. se torne privilégio apenas dos favo

recidos pela fortuna. 

É preciso, hoje em dia. muito amor, muita dedicação 

e mesmo. para a maioria, algum sacrifício, para conti

nuar produzindo ainda que em ritmo menor a que se 

estava habituado. 

Sabemos que essas qualidades não faltam aos "ban

deirantes". 

Confiamos, portanto, em que saberão vencer esta 

fase difícil com a mesma galhardia com que iá vence

ram outras também difíceis, suprindo com melhor qua

lidade a possível menor quantidade de seus trabalhos , 

de maneira a manter sempre alto o renome e prestígio 

internacionais do Foto-cine Clube Bandeirante. 

jan.-março . 195,5. 
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ExpoJição de Arnaldo 1J!fl,. FLorence 

"Rl<JTRA'l'O l)E DULCE" 



Encerrou-se a série de exposições com 

que o Foto-cine Clube Bandeirante come .

morou o IV Centenário da fundação da 

Cidade de S. Paulo, com a individual de 

fotografias de Arn aldo M. Flor ence. 

Não precisamos aqui salientar a perso

nalidade . de Florence, uma das mais co

nhecidas e prestigiosas figuras dos nossos 

meios fotográficos e que até há po u cos 

dias ocupou, com brilhantismo, os cargos 

de Presidente do "Câmera Club de Santo 

André" e Diretor Social do Foto-cine Clu

be Bandeirante. 

Diremos apenas que Arnaldo M. Floren

ce continua e honra o nome de seu ante

passado Hercules Florence que, em 1832, 

na então Vila de S. Carlos - hoje a gran

de cidade de Campinas - já havia pes

quizado e descoberto a fotografia. 

Diremos apenas que , a mostra individual 

de Florence - da qual reproduzimos al

guns expressivos trabalhos - justificou 

plenamente o elevado conceito que o dedi

cado amador goza nos círculos fotográfi

cos nacionais e internacionais. 

"O .\R'l ' IS'r. \ " 



o Revelador Windish ''Metol" 

Dei no n. 0 91 a notícia dos resultados 
::>biidos com êste reveladcr, e, como era 
natural esperei que aparecesse algum 
resultado que comprovasse o meu 
achado antes de escrever alguma cou
sa que tornasse êste elemento de utili
dade mais universal, e, afinal, um dos 
companheiros do Clube, um dia voltou 
para casa com um filme de variadas 
exposições e, achando "pau" preparar 
um revelador com todos os ff e rr lem
brou-se que o boletim tinha publicado 
o simplíssimo revelador, e, assim o es
friou na água até chegar á temperatu
ra de 18 graus, e, "sapecou" no tanque, 
esperando os 25 minutos e depois 
olhou, comparou e gostou. Foi dos 
flashs que tirou as conclusões mais sé
rias, visto o mesmo modelar muitíssimo 
bem, dentro das luzes, dando tôdas as 
sutilezas do relêvo. Portanto como j6 
foi dito - é um ótimo banho compen
sador que se adata melhor á nossa 
iluminação subtropical com refinamen
tos nas luzes e nas sombras; pena que 
a descrença de muitos tenha impedido 
de usar o Windish "Metol", e que o 
prestígio de algum super -granfino, ain
da fcça muita sombra. Mas o primeiro 
já habituou-se a fazer o revelador no
vo e semp re "garantido" e jogar fora 
depois da revelação do dia. 

Vamos recapitular a fórmula base:
Água quente (52° c) - 750 cm 3 

Metol - 2,5 gramas 
Sulfito de sódio anidro - 25 gramas 
Água fria até ccmoletar 1 litro. 
Tempo de revelação standard 25 mi· 

nulos a 18°, agitar todos os primeiros 
2 minutos e rodar uma volta cada 2 
minutos. A metade da fórmula ou 500 
cm 3 é a mais usual para os tanques do 
amador que pode arredondar um pou-

- 12 -

Guilherme Malfatti - FCCB 

co a proporção sem maiores inconve
nientes dando diferenças mínimas nos 
resultados finais - um pouquinho a 
mais e não a menos:-

Agua - 500 cc 
Metol - 1,5 gramas 
Sulfito de sódio anidro - 13 gramas. 
É muito fácil tomar esta medida vo-

lumétrica para os dois sais e usar ape
nas a água e o termômetro como faço 
eu. 

Para aproveitar melhor tudo tive o 
trabalho de criar 3 tabelas sendo a ta
bela A para os negativos relativamen
te suaves; a B para os brilhantes e a C 
para os contrastados, pois assim eu 
viria de encontro a muitos problemas 
para os trabalhos mais adiantados: 

Assunto contrastado:- aumento pro
porcional de pôse e tabela A ; 

Assunto normal:- pôse normal e ta
bela B; 

Assunto monótono:- (com falta de 
contraste), necessitando uma definição 
mais forte e valores mais contrastados; 
diminuição relativa de pôse e revela
ção mais demorada; Tabela C :- Esta ta
bela trabalha bem nos dias encobertos, 
nas reproduções, etc .. 

.\ B e 
14º - 32 rnin. 140 - 40 n1in. 140 - 4-! n1in. 
15° - 28 " 15° - 35 " 13º - 40 " 
16º - 27 " 16° - 31 " 16º - 37 " 
170 - 24 " 170 - 29 " 170 - 33 " 
18º - 21 " 18º - 25 " 18º - 29 " 
190 - 19 ., 190 - 23 " 190 - 27 " 
200 - 18 ., 200 - 21 " 200 - 25 " 
21° - 16 " 210 - 20 " 210 - 23 " 
22° - H " 220 - 18 " 220 - 21 " 
23° - 13,:," 230 - 17 " 23º - 20 " 
24º - 12,;; 1

" 24º - 15 24° - 17 " 
2,j O - 12 " 25º - 14 " 25° - 16 " 
26º - 11 " 26º - 13 " 26º - 15 " 
270 - 9.5" 27º - 12 " 27º - 14 " 
28° - 8,5" 28° - 10 " 28º - 12 " 



Para aproveitar o resultado das ta
belas é necessário levar em considera 
ção ainda a dificuldade em colocar os 
mesmos assuntos no mesmo rôlo de 
filme, e, por isso quando o dia está 
encoberto ou fôr empregada a tabela 
C , ou mesmo quando trabalha-se com 
assunto de claro-escuro violento, usan
do a tabela A ; é preferível gastar êste 
filme todo nesta categoria e não es
quecer especialmente de marcar por 
fora: "Revelação A, B ou C". É claro 
que a mistura geral dos assuntos vai 
cair na tabela B, e, cada um tem que 
achar de acôrdo com a emulsão, filtros, 
ótica mecânica do obturador etc., a 
adaptação de pôse certa que deve se
guir para o trabalho normal. Tôdas as 
experiências foram feitas com as emul
sões correntes americanas, alemãs e 
até japonesas, com resultados normais. 
Não usei os novos filmes de alta sen
sibilidade e nem mesmo os XX e os 
XXX, mas creio que não haveria difi
culdades . 

Outro ponto ainda a considera r é o 
caso das temperaturas elevadas. Co
mo é sabido acima dos 22 graus, mes
mo as emulsões tropicais requerem 
alumação antes da fixagem. Um bom 
banho intermediário é:-

Água 1.000 cc 
Alúmen de cromo 30 gr. 

e E L Construções Elétricas Ltda. 

• 
Av. Ipiranga 674 - 9.º - s / 903 - Te!. 35-4473 

Linhas de transmissão e di st ribui ção d e 
energia e létr ica. 

HEMEL Hidro-Eletro Mecânica de 
Engenharia Ltda. 

* Av. Ipiranga 674 - 9.0 - s / 904 - Te!. 36-6263 
Projetos e exec ução de instalações e lét rica s 

industriais e pr edia is. 

Sulfato de sódio 60 gr. 

O filme deve permanecer aí uns 45 
segundos em agitação e uns 3 minutos 
parados antes de fixar. O banho inter
mediário deve ser seguido de um fixa
dor que contenha alúmen. Em tenho 
usado para o fixador só: Hipo a 30%, 
um enxague, até sentir a gelatina lisa 
e em seguida passar numa solução 
forte de alúmen de potássio comum, 
tenho assim evitado manchas devido 
a banhos com produtos impuros, etc .. 

Dos 25º aos 28° é conveniente acres
centar 25 gramas de sulfato de sódio 
ao revelador para cada 500 cc., a fim 
de evitar a inchação da gelatina, e, 
revelar mais ½ minuto . O sulfato é o 
mesmo sal das farmácias. Quando faz 
muito calor um jarro de água gelada 
conserta a temperatura bem durante a 
revelação e fixagem. 

Estava esquecendo o ponto moral:-
0 negativo ó o que garante todos os 
processos posteriores. Quantas via
gens não foram perdidas com revela
dores guardados . Siga o conselho do 
banho sempre novo; espere o tempo 
com a paciência calma do relógio; mo
lhe bem antes de revelar para a má
xima uniformidade e informe por favor 
os seus resultados. 

• Acessórios em geral 

• esmaltadeiras 

• refletores 

• farpadeiras 
@ pinças plásticas, etc. 

O melhor preço e a melhor qualidade 

FONTAMAC 
FABR ICA DE ACESSóRJOS 
FOTOGRAF I COS 

Rua Fran<is<a Miquellna, 190 - Fone: 33-5628 
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txpoJíçâo 11tarceL Gír6 

O cal endário artístico-fotográfico do 
F : C. C. B ., para 1955, foi iniciado com a 
exposição {ndividual de fotografias de 
MARCEL GIRó, o destacado amador ban
deirante que, há pouco, retornou da Es
panha - sua terra natal - onde passou 
larga temporada. 

Girá é, sem dúvida, um dos mais lídi
mos representantes daquela fotografia que 
entre nós adquiriu relêvo especial pelos 
ângulos e composições arrojadas, pelos 
jogos de linhas , luzes e. sombras ,(um dos 
temas preferidos por Girá) que os críticos 
denominaram "escola paulista" e que Gi
rá, durante sua estadia em Barcelona sou
be transmitir com eloqüente êxito, a ponto 
de iniciar, com outros companheiros de 
idéias, uma verdadeira revolução na fo-

- 14 -

tografia clássica, acadêmica, que até então 
alí era praticada pela grande maioria dos 
"aficionados". 

Inúmeros e significativos êxitos colheu 
Girá nos salões e conc ursos da Espanha, 
sendo alvo, ao retornar a S. Paulo, de ex
pressiva homenagem por parte dos diri
gentes e associados da Agrupación Foto
grafica de Cataluiia. 

A exposição que Girá levou a efeito nos 
salões do F . C. C. Bandeirante, veio con
firmar aquelas qualidades que o tornaram 
um dos mais destacados valores da foto
grafia nacional, constituindo-se em am
plo e merecido sucesso. 

Nestas páginas reproduzimos alguns dos 
trabalhos que foram expostos. 
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li Concurso Nordeslino de Cinegralislas Amadores 
Cont gn.1nde h1·ilhanti~1110, a Associação de 

Cinegrafista s Amadores de Recife, Pernambuco, 
fez reali7_,a1·, ent fins de 195-l, o Jo,PU li Concur&o 

Cine1natográfico, ao qual deu, desta Yez, âinbito 
internacional, integrando-o nos festejos co1nen10-
rativos do Tric<'nten{il'io da Restauração Per-

11an1bucana. 

Hepresenta(·ões da Argentina, França e )l"arro
cos, .-11<'-m do Brasil, êste re1n·esentado 1101· con
<'0r1·enteh da Bahia, Pernan1buco, Rio de Janeiro 
e São J>aulo, partici11aran1 do concurso con1 u1n 
total de :38 filmes, o que diz elo,1iientemente cio 
êxito alcançado pelos confrades pernan1bucanos, 
l"xito ês:,,e que ~e extendeu tan1bé111 à parte so
cial do conclave dada a prhnorosa organização 
<111e lhe deu a ACA. 

.\lagnífico foi o êxito alcan~ado pelos amado
res bancleir·antes, pois dos 15 prên1ios atribuídos, 
conquisla1·an1 6, elos quais 4 }Jrhneiros J)r·êmios. 
Os demais foram conquis!aclos, 5 pela ACA, ele 
Pernarnbnco, 3 JJela França, t pela Argentina e 
1 pela Unhia. 

Damos em seguida a ,·elação dos filmes e 
autores laureados nos prin1eiros lugares, nas 
Yúrias categorias em que ~e dividiu o certa1ne: 

C'AT. C~JXARIO - t. 0 lugar, "A PRA'l'INHA" 
de A. V!'nticinque, :J. Qnin!iliano, l\l. Raschine e 
L. Ru}:!'}!ero, do PC'C'B, S . .Paulo, con1 a 111<-
dia 77. 

2. 0 lug-ar, "NC:I'r BLANC'HE" de Chel'i,g-ie e 
B.e;!na1·d, da F1·cuu;a, co1n a 111édia 76,7. 

CAT. OOCG)ll>!X'rARIO - t. 0 lugar, "T~")RRA 
00 FOGO" de Geralclo .J. Olh •eira, do FC<.:B, 
S. Paulo, com a 111éclia 9-1,(iG. 

2. 0 lnga,·, "O i\ll :'XDO DE MES'L'RE \'ITALI

:\"O" d<' r\. Lar·oche, da .\CA, de Hecife, con1 a 

""'dia !J0,14. 
C'AT. FOLKLORICO l. 0 lugar, "AZA 

BRAXC :\" de .\. Laroch<', da ACA, de Recife, 
COlll a IIH'dia 88,37. 

2. 0 l111,{.al', "XA REU" cle r\. Robatto Filho, da 
Bahia, c·om a nH~dia 86,57. 

CA'r. HlcPOH'l'AGE;'II - 1. 0 lugar, "J<J'J'APAS 

DO \'ELHO MU:\'DO" ele Geraldo J. Olh ·eira, do 
PC'CB, S. Paulo, con1 a 1néclia 90. 

2. 0 lui::-a,·, "LAGO DE GARDA" de L. Le Che
valier, da Fran<:a, con1 a 1nc';dia 77,5. 

CAT. A RT1S' .flCO - 1.0 lugar, "HIC" de \'ic!or 
Rua, da .-\rgentina, con1 a 1néclia 89,71. 

2. 0 luga,·, "GUARUJA" de Geraldo J. Oli, ·eira, 
,lo F(TB, de S. Paulo, com a média 86,33. 

CAT. CIENTIFICO - 1. 0 lugar, "RECONS
'L' RUÇAO DO POLEGAR" de Estanislau Szan
kowski, do FCCB, de S. Panlo, com a média 92. 

2. 0 lnga1·, ''FOSFATO PARA O BRASIL" de 
E. Dalla e .Josl' P. Duarte, da ACA, de Recife, 
con1 a 111(,dia 84. 

O belo trofeu ºACA", ao n1elhor fihne do con
curso, foi confe,·ido a "ETAPAS DO V:ELHO 
:\ll:-NDO" de Ge,·aldo J. Oliyeira, do FCC'B, de 
S. Paulo. 
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BIENAL DA FOTOGRAFIA E DO 

CINEMA EM PARIS 

París será palco êste ano - no qual a 
Sociedade Francesa de Fotografia come
morará o centenário da sua fundação - de 
uma das mais importantes manifestações 
da arte fotográfica já levadas a efeito no 
mundo. 

É que alí, no mês de maio, será reali
zada a BIENAL DA FOTOGRAFIA E DO 
CINEMA, certame que , por sua organiza
ção deverá atingir magnitude poucas vêzes 
alcançadas por outros similares. Abran
gendo tôdas as manifestações e utilizações 
da fotografia, desde o campo da ciência 
até o das artes , distribuir-se-á a Bienal, 
em várias secções especializadas, pelos 
principais salões de París. 

Assim é que no "Grand Palais" , o visi
tante e o estudioso encontrará uma de
monstração completa da evolução da fo
tografia desde quando surgiu até os nossos 
dias, com a utilização da côr e os apare
lhos ultra-rápidos, capazes de registrarem 
até 6.000 imagens por segundo, ou de fo
tografarem na absoluta escuridão, etc .. 

No "Museu do Homem" serão mostradas 
as aplicações da fotografia no estudo das 
ciências humanas. 

No "Museu de História Natural" serão 
demonstradas as suas utilizações para o 
estudo e proteção da natureza. 

No "Museu Pedagógico" ver-se-á o im
portante papel que a fotografia exerce no 
ensino moderno. 

No "Conservatório de Artes e Ofícios", 
demonstrar-se-ão as aplicações da fotogra
fia a serviço da ciência e das indústrias. 

E, finalmente, na "Galeria Mansard", 
na Biblioteca Nacional, realizar-se-á o 
certame "A FOTOGRAFIA , ARTE MO
DERNA POR EXCELÊNCIA", onde 
poder-se-á estudar a fotografia como 
meio de expressão artística. 

Concomitantemente, serão realizados, 
"Coloquios Internacionais", com a parti
cipação de cientistas, historiadores, peda
gogos, artistas, jornalistas, etc., tendo por 
tema "O PAPEL PRIMORDIAL DA IMA
GEM NA CIVILIZAÇÃO CONTEMPO
RÂNEA". 

38 países, entre os quais o Brasil, através 
do Foto-cine Clube Bandeirante, partici
parão do grandioso certame que tem o 
patrocínio da UNESCO e entre os seus 
mais ativos organizadores a prestigiosa re
vista "PHOTO-MONDE", sob a compe .ten
te direção de PAUL SONTHONAX. 



E xibição Pedro Calheiros 
(Pelo no sso Sócio-Corre spond ent e no Rio , 

Dr. Jayme Távora ) 

Constit uiu sucesso marcante nos círc ul os 
fotográficos cariocas, a exibição , a 28 de 
janeiro ú ltimo, na sede da Associação 
Brasileira de Arte Fotográfica, de uma 
série de trabalhos do bem conhecido ar
tista Pedro Calheiros. 

Dois fatores principais propiciaram o 
evento: o j u sto renome do expositor, na 
ala fotográfica e os seu s predicados de ca 
valheiro e homem de bem. 

Conheço Ca lh eiros há algu ns anos e, du
rante todo êsse período, jamais ouví men
cionar ho uvesse êle negado honesto e es
pontâneo incentivo aos novatos que o 
procuram em busca de conselhos ou, dian
te de um trabalho de boa têmpera, de um 
companheiro, deixado, por subalternidade, 
de premiar o autor com o elogio franco e 
esportivo, em lugar de descer a certas 
indignidades qu e, desgraçadamente, todos 
conhecemos. 

Pela modes ti a, seriedade e perfeição 
com que faz fo t ografia, Ca lheiros pode 
ser apo n tado, sem favor, como um padrão. 

É possível qu e mereça restrições a orien
tação em qu e óra se empe n ha, no que diz 
com uma inte nsiva e quase avassaladora 
participação em salões internacionais 
(mais de 80 em 1954). É na oportunidade 
que proc uramos, sem sucesso, um adjetivo 
bastante expressivo p ara o exemp lo clás
sico: Max Th orek, com as suas quatro mil 
e muitas acei tações ... E ficamos suspresos 
ao verifica r q ue, com êsse di lúvio de selos, 
êle não ch ego u n em chegaria, jama is, a 

" P . .\?\~'11.\Sl r\ " - um do s mai s 1·ecC'11lc."S 11'a l>alh os 
do ex11osH 0 1·. 

ser, n a fotografia , um super -homem, ain
da qu e da espécie do que embevece , no 
cinema, as crianças de 8... a 80 anos ... 

Mas no caso Calheiros o qu e impera é a 
amisade e aq ui estamos para entender e 
proclamar que o fato serv irá - quando 
a mais n ão at inja, - ao ob j eti vo de fazer 
be m conhecido, nos quat ro cantos do m un
do, u m n ome qu e, sem favor, h on ra os me
lh ores propósitos e as mais altas dire trizes 
da fo tografia brasileira . 

"Xum g rup o, à data da ex ibi ção, cl:t 
es qu e rd a pa ra a dir e i ta: F ran cisco Asz-
1ua11n, Se nh o ra Calh e ir os, ])r . ,]a, •111e 

'rá vo l'a, o e xpo s it o r e s ua filhinh a, 
T,11iz C. H off m a u , Sra. e S r . J . Es m at ~·. 
da Ass . Ca ri oca de Fo tog raf ia. 



Relatório das Atividades Sociais 
Exercício de 1953 - 1954 

P ut,li ca u1os 1H·~ te n1ím ero o r·el at(H' io 1·e lati vo ao exercíc io de l !J.53-J.!),j-l, ap r e~e n tado pela 

n1n "to ri a do FC C H q ue te 1·mi11 0 11 ~e u 11i..u 1dat o, o qu a l fo i a p1·on 1do co m 11111 ,·oto de lo 1n·o 1·, 

flPla t\ ~~e,nbl (' ia Ge r a l r ea Jizad a a 8 de ja ne ir o Jl. IJ .. 

A ASSEMBLÉIA GERAL CONVOCADA 
PARA 28-1-19 55 

Os abaixo assi n ados membros do Co n 
selho do Foto Ci ne Clu be B andeirante, no 
meados na re un ião rea l isada em 28 de 
D ezem b ro d e 1954, para examinarem o 
ba la n ço ge.ra l do exercícío de 1953 e 1954, 
e que p or mo ti vo de fôrça maior não po u
de se r apresen tado n a re uni ão ac ima me n
cionada, declaram pe la prese nt e qu e, tendo 
verificado a exa tid ão e a reg u laridade de 
todos os eleme nt os exam in a d os pelo que 
são de p arecer q u e seja aprovado o refe
ri d o B ala n ço Gera l , p ro p on do a in da á Di
retor ia, u m vo to de lou vor pelo traba lh o 
ap rese n tado e resultados co n seg u id os. 

a) Cesar Yazbek 
J. J. Roos 
Fernando Palmerio 
Antonio Gomes de Oliveir a 
Preside nt e d o Ca n se.lho 

RELATORIODADIRETORIA 
do Foto-Cine Clube Bandeirant e 

Exerc ício 1953 - 1954 

Se n hores Ccnse lheiros, 
Prezados Co n sóc ios, 
Cumpre à Diretoria, eleita para o exereício de 

1933-1934, o dever moral e estatutário ele, ao tér
mino elo seu mandato, prestar contas elas ativi
clacles desenvolviclas. 

As ('ircu lares n1ensais e o Boletin1, dela s ten1 
dado notícia circunstanciada ele 1naneira a pocler 
o quadro soc ial se inteirar ele tuclo quanto tem 
siclo feito , pelo que acreditamos não ha\'er ne
cessiclacle ele cansar os prezados consóeios com 
um relatório massudo e extenso. l\'ão obstante, 
um apanhado geral elas realizações efetivadas nos 
seus múltiplos setores, clará uma idéia mais com
pleta cio esfõrço clesenvolviclo. 

\'ão ignor amos que houve falhas, nem tudo 
saiu a inteiro eontento, pois clificulc!-ades inú-
1neras tiveran1 ele ser enfrentadas, prineipaln1e11-
te oriundas elo momento difícil que atra,·essa o 
nosso país, con1 o enr·areein1ento constante da 
vida em geral, e, particularmente, no caso do 
clube, no que diz respeito ao material fotográfi
co, sempre em falta e por preços exorbitantes. 
rest,·inginclo so bremaneira a atividade cios asso
L'iaclos. 
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Apesar disso, podemos afirmar, sem receio ele 
contestação, ter sido êste um cios exercícios ele 
maior ativiclacle e cios mais prof,cuos, ao termo 
Jo qual vemos ainda mais elevado o prestígio 
sólido que o Clube goza nos meios culturais e 
a rtísticos elo país e elo estrangeiro. 

Ta lvez seja cedo ainda para se aquilatar ela 
importância elas realizações cio Clube, quer no 
setor fotog1 áfico, quer no C'inematográfico, mui
to embcra se us efeitos já principiem a se fazer 
se ntir . 

De início, cabe assinalar a quebra elas barrei
ras que até agora impediam a fotografia ele fi
gurar ao laclo elas demais artes, em manifesta
ções ou exposições ele arte ele importânc ia trans
cedental. A "Sala ela Fotografi-a ", conseguida 
junto a II Bienal, realizada em fins ele 1953 , foi 
o n1arco que provocou unia nova con1preensão, 
por parte cios espíritos mais recalcitrantes , elo 
que é reallnente ·a "Arte Fotográfica", e as suas 
possib il idades ele interpretação e criação. 

A coleção então exposta, embora pràticamente 
improvisada em poucos clias, co lhenclo-se o ma
teria l disponível cios assoC'iaclos, nas gavetas ele 
intercâmbio, impressionou fortemente não só os 
n1eios artísticos naciona is, co1no tan1bén1 os er í
ticos ele arte estrangeiros que aqui se encontra
Yam naquela ocasião . Dois clêles, Bernard Do
riva l , Conserva c'or elo 1\luseu ele Arte l\loclerna 
ele París, e Em . Langui, Conselheiro cio ;\linisté
rio de Instrução Pública ela Bélgica, manifesta
ram a inten ção ele expor aq uela coleção nos seus 
respectivos paíse s. Aproveitamos, agora, a via
gem elo nosso companheiro, Sr . Thomas J. Far
kas , à Europa, para levar aquêles trabalhos e 
tratar da sua exposição. 

Dêsse passo inicial resultaram os efeitos espe
rados e, assim é que, podemos anunciar com sa
tisfação que a próxima Bienal ele 1935 , cle, ·erá 
promover, já agora oficialmente e em colabora
ção com o Clube, um concurso intern -acional ele 
fotografia, a exemplo com o que fez com a 
arquitetura. 

Mais ainda. Foram entabolaclas conversa<;ões 
para a criação, n1ecliante u1n convênio entre o 
llluseu ele Arte l\Toclerna ele São Paulo e o Foto
cine Clube Bandeiiante, cio ";\luseu ele Fotogra
fia", cuja orientação seria ent regu e ao Clube. 

:--J"ão precisan1os ·aqui salien tar a enorn1e in1-
portância que êstes e\'entos terão, não apenas 
para o Cluhe, mas para a própria fotografia em 
geral. 



?\ão obstante, a tesouraria tem procurado cum
prir os compromissos elo Clube, especialmente 
os referentes à sede própria, cujos pagamentos 
têm sido feitos sempre em dia. 

Ao lado destas, outras realisações de grande 
importância tive r am lugar, especia lmente neste 
ano de 1954, pois além do programa comum, 
elaborou o Clube ainda um programa comemo
ratiYo cio lV Centenário da fundação ele São 
Paulo , o qual comportou exposições individuais 
e coleti\·as por autores e grupos fotográficos ele 
prestígio cio país e do estrangeiro, palestras e, 
finalmente, o Concurso Fotográfico "lV Cente
nário ", em colaboração com a Prefeitura Muni
cipal ele São Paulo, o Festival Internacional ele 
Cinema Amador e o XIII Salão Internacional de 
Arte Fotográfica. 

J!:stes programas foram inteiramente cumpridos, 
tendo-se alcançado magnificos êxitos. 

O "Concurso Fotográfico IV Centenário", dado 
o elevado número de trabalhos inscritos - cêrca 
ele 600 - não poude ser apresentado como se 
havia programado, na sala anexa ela Galeria 
Prestes Maia, mesmo porque com as obras que 
ali estão sendo levadas a efeito, a sala não se 
encontrava em condições apropriadas. Outro lo
cal, amplo e adequado, não foi encontrado e, 
a sim, ficou finalmente assentado pela Secretaria 
ela Educação e Cultura ela Prefeitura Municipal 
que a exposição deverá ter lugar nos Salões Al
meida Junior, da Galeria Prestes Maia, durante 
o período ele 1 a 15 ele fevereiro de 1955 (único 
período vago), quando então será procedido ao 
julgamento e premiação elos trabalhos . 

O Festival Internacional ele Cinema Amador , 
que teve o patrocínio ela UNICA, reuniu 27 fil
mes ele 9 países, inclusive o Brasil. Foi realizado 
<le 1 a 5 ele dezembro ele 1954, no Auditório do 
:lluseu ele Arte , atraindo, todos os dias, grande 
público, que acompanhou com interêsse a exi
bição. Os filmes, todos ele grande valor e já 
premiados em importantes concursos mundiais 
ou nacionais , conferiram elevada categoria ao 
Festival. Apenas a representação norte-america
na não poucle ser exibida, pois muito embora 
despachada em setembro último, até esta data 
não chegou às nossas mãos. 

Quanto ao XIII Salão, seus écos ainda ressoam. 
Não apenas a apresentação elo mesmo, inédita e 
original. despertou admiração, mas o salão em 
si logrou impressionar fortemente os meios ar
tísticos e culturais paulistanos. Os nossos críti
cos ele arte, tão avaros, geralmente, ao se tratar 
ele fotografia, desta vez compareceram ao Salão, 
não lhe regateando aplausos e encômios. Cite-se, 
para tanto, a crônica ele Lourival Machado. no 
"O Estado ele São Paulo", e a ele R. T. S., na 
"Folha ela i\lanhã" , que cleclícou tôcla a primeira 
página elo seu Suplemento Literário e Artístico 
ao Salão Internacional. 

Foram estas, sem dúvida, as principais reali
zações ele caráter público levadas a efeito pelo 
Clube. Outras houve. igualmente importantes, 

no seu programa interno, e delas trataremos re
sumidamente, ao cuidarmos das atividades elos 
;;eus vários departamentos, conforme segue: 

Ao iniciar o exercício procedeu a secreta ria à 
re\"isão e atualização elo quadro social, propondo 
a exclusão claquê les que, naquela data, se acha
van1 en1 grancle atrazo c:0111 a tesouraria ou en1 
situação irregular, com licenças concedidas há 
vários anos. Assim atualizado, o quadro social 
passou a ser, inicialmente , de 525 sócios efeti
vos. Com o aumento cias taxas de mensalidade, 
previa-se , con1 sóe acontecer, que ocorressem 
numerosas demi ssões . Estas vieran1, realmente, 
mas em número menor cio que o esperado. E 
assim, o número ele admissões cobriu o elas de
missões e exclusJes havidas durante o exercício 
mantendo-se estável o quadro social que atual
mente se compõe ele 323 sócios. ! Ao findar o 
exercício, foi feita a atualização do número ela 
matrícula social, sendo pois o quadro social en
tregue à nova diretoria, perfeitamente em dia. 

A correspondência, bastante ntnnerosa , foi 
atendida por ambos os secretários, que a man
tiveram sempre em dia. Nos quadros sinópticos 
anexos ao relatório, damos os dados numéricos 
do mo, ·imento ela secretaria. 

H - 'l'ESOU H.-\HL\ 

A crescente ele,·ação elo custo da vida não 
tem permitido folga ao orçamento do Clube. O 
incren1ento elas suas atividades, acarreta des
pezas inevitáveis , especialmente nas verb:::s de 
in1pressos e correio, que no orçan1ento geral são 
as mais onerosas. Mas, delas depende em g1·ancle 
parte o funcionamento cio Clube, e assim não há 
como restringi-las. Por outro lado, apesar elos 
esforços feitos , a nhra nça elas mensalidades tem 
sofrido tropeços , J)t imeiramente, devido ao pou
co tempo ele que dispunha o antigo cobrador. 
também zelaclor ela ede, muito embora se cle,·a 
reconhecer a sua boa-,·ontacle e diligência. Com 
a saída ele um auxiliar ela secretaria, passou êsse 
funcionário a exercer aquelas funções, contra
tando-se novo cobrador. o qual. infelizmente, ao 
fim ele pouco tempo, não satisfez. Demitido, 
buscou-se novo cobrador que está exercenclo suas 
func:ões. 

O débito cio Clube, referente à aquisição ela 
sede, está agora reduzido para Cr$187 .500,00. 

Os balanços anexos demonstram a situaçiio fi
nanceira elo Clube, a qual é bastante sólida. As 
poucas contas que tem a pagar - a maior re
ferente a impressão do Boletim, à qual nos re 
portaremos ao trotar clêste - poderão, porém 
se r fácilmente cobertas com a arrecadação nor 
mal. 

J II - Dl<W.-\ R'J'.UfEX'J'O FO'J'OG R.\ FICO 

Teve grande atividade durante o exerdcio, 
procurando orientar e incentivar os assoeiaclos 
na prática ela fotografia, inclusive organizando 
turmas para aprenclizaclo prático. 
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Uma ele suas preocupações maiores foi a for
mação ele noYos julgaelores, e para tanto, por 
ocasião elos julgamentos elos concursos internos 
designou para integrar as respectivas comissões, 
aquêles assoeiados que nesses C'Oncursos vinhan1 
revelando maior aptiàão. Como é natural, al
gumas exitações surgiram, especialmente nas 
primei1 as vêzes que êles attia,,an1, n1as de un, 
modo geral os resultados foram satisfatórios, 
fazendo prever que con1 uni pouc:o n1ais de 
prãtiea e desembaraço o Clube poderá contar 
,·0111 no\·os e eficientes julgadores para seus con-
1·ursos. 

O intenso programa desenvolvido pelo Depar
tamento Fotogrãfieo elurante o exercício, abran
{{eu alén1 das atividades internas costun1eiras, 
un1 progran,a espeC'ial eon1en1orativo cio l V Cen
tenãi io da Punclação ela c idade de S. Paulo, e 
também atividades externas que grangearam 
maior renome e prestígio para o Clube. 

a) a t iv id a des ,•xt e I·11as - Estas últin1·as, con1-

preenderam: 

a) Exposições de Fotografias nos bairros da 
Capital, em colabora~·ão com o Departamento ele 
Cultura da Prefeitura Municipal, prãtiea que, 
infelizmente teve de ser suspensa com a;; alte
rações havidas naquela repartição municipal e 
por falta de locais apropriados; 

b) cur&os e palestras sôbre fotog,,afia, realiza
das na Associação Amigos cio Livro da Lapa e 
no Cent1 o dos Economistas de São Paulo, elas 
quais se clesincumbiram os associados :\f. Laert 
Dias, Jos:5 Ya lenti, Eduardo Salvatore, Armando 
Nascimento Jr ., Alfio Trovato e Tufy Kanji. 

r..:) Assi<.::tênc:ia e orientação a eoncursos e sa
lões promovidos por Clubes cio interior do Esta
do, pelos Centros Acadêmicos desta Capital e 
Associação Cristã de l\loços, além de outras en
tidades. 

2) Ati v id ;ule s i11tc-1·11as - Estas abrangeram, 
alé1n dos habituais se 111incíri os - foran1 realiza
cios 9 alguns dos quais cleclicaclos à fotografia em 
côres - também urna série de palestras e expo
sições individuais e coletivas que se revestiram 
fie particular in1portância, especialn1ente a série 
ele exposições que integraram o programa come
morativo do lV Centenário, as quais vieram por 
os associados em contacto direto com artistas e 
grupos fotográficos cios mais importantes e reno
mados, permitindo-lhes assim aquilatar ela pró
pria posição no meio artístico fotogrãfico inter
nacional. !Vejamos, porém, por partes: 

a) Pa lps tr as - Atividade à qual o Departa
mento deu grande importância, pois através de
las foram agitados problemas de grande inte
rêsse para os associados e sua formação técnica 
,:, •artística, foram tôdas elas acompanhadas com 
grande freqüência pelo quadro social, não raro 
seguindo-se animados debates. 

Pronunciaran1 palestras, durante o exercício, 
na sede social, os Srs. Armando Nascimento Jr. 
(2), ~abor de Lima i\lonteiro, Erwin Von Des-

- 20-

sauer (cio Chile), Dedo Vasconcelos, José Oiticica 
Filho. Hans :'lla1111 (ela Argentina), Leão Ma
chaclo, Armando ~loraes Barros e \\'aldemar 
Cordeiro. Estavam também programadas pales
tras pelos Srs. Almeida Sales e Franklin de Car
valho, as quais, por impedimento ele última hora 
dos conferendstas não foram realizadas. 

b) K,pos içôes - Além cl-as exposições indi
vidua l de Guilherme Malfatti e ele amadores nor
te-americanos, realizadas em 1953, para o ano de 
1954 foi organizado um programa especial co
memomtivo cio lV Centenãrio, para o qual fo
ram conviclaelos destacados autores e grupos fo
togrãficos cio país e do estrangeiro. 

Tivemos, assim, as exposições ele José Oiticica 
F.O, Hugo Kalmar (ela Argentina), José Yalenti, 
auto, es franceses (divididos em dois grupos, um 
1los quais os autores que integram o "Grupo dos 
XV"), Roberto Yoshida, Adernar i\Ianarini (no 
:'11u&eu de Arte l\loderna), "Fotokring "lris", da 
Bélgica, autores inglêses, componentes ela "Com
binecl Society", coligidos pelo conhecido e·rítico 
e autor, Hugo Van \\' aclenoyen, e Arnaldo F. 
Florence . 

Estavam também programadas exposições por 
Giuseppe Cavali, diretor do "Grupo La Gondola" 
ela Itália, e ele Otto Steinert, fundador cio "Grupo 
Fotoforrn", ela Alemanha, e seus alunos. Ambas 
estas coleções sofreram porém gf'ande atrazo em 
viagem. Os trabalhos de Otto Steinert e seus 
alunos já se encontram, porém, em mãos do 
Clube, e de acôrclo com o que fôra pré-estabele
cido, deverão ser expostos no Museu ele Arte 
:\loderna, aguarelando-se apenas a designação ela 
clata. 

c) Co nc ur sos - Durante o exercício, o Clube 
promoveu ou patrocinou e organizou importan
tes concursos fotográficos, a saber: 1 - "Co n
<·ur~o " . ..\nsco Girl ~", en1 colaboração con1 a 
:'llesbla S/ A ., aproveitando a estadia cios mode
los daquela produtora em São Paulo; 2 - "Co n
c ur so H.o ll e ifl ex - Ass hn e u vejo o Br as il", 
promovido pela fábrica daqueles aparelhos, com 
,·arãter nacional, e cuja organização foi entre
gue ao Clube; 3 - Finalmente, o "Co nc urso JV 
Centc n{1ri o", en1 colaboração con1 a Prefeitura 
:\[unicipal de São Paulo, ao qual já nos referi
mos ele início. 

Todos êles alcançaram pleno êxito, merecendo 
elas entidades int.e,,essaclas ·as mais elogiosas re
ferências, e os respectivos resultados foram 
oportunamente publicados pela imprensa e pe
lo nosso Boletim. Com relação ao Concurso 
Rolleiflex, aguarela-se a remessa cios prêmios pa

ra serem entregues aos vencedores. 

Pron1oveu ainda o Departan1ento, un1 co 11c 111·· 
so inf e 1·no de c rí t ica fotog ráfica, por ocasião ad 
exposição retrospectiva de José Yalenti, com a 
finaliclacle ele estimular essa prãtica pelos asso
ciados. Conforme foi oportunamente anunciado 
no Boletim, também êste concurso alcançou ple
no êxito. 



O Co nsPlh o n e lib e ,·a tiv o do P . C. C. R a nclc-il'ant c, enI sua 1n·in1e il ·.-1 1·e111li ão Ol'din.;_í.r·ia de 1HJ3 , 
t' lc·v:eu a D irC'tor ia do C lu be pa l'a o ex er cício de 19 55- 19~(;, a qual fi ('ou ;u,s in \ co n1po~ta: Pr·es., 
ll1 ·. fi~du a rd o S ah ·ato l'e; \ "ice-P1·es., Dr . Alfi o rrr o vato; t. 0 Set T. , S r . . Jost'~ Lo uza da F err az de Ca-
111..11·g-o; 2 .º Sec r ., Dt ·. Hc-rro s Ca p1le ll o; 1 .0 ~res., Sr. X e b o n Do n.ti ; 2. 0 ~r es ., S r. Case 1nir o P . clt:• 

)l c ll o ; llil ·. ·Foto g nífico, S 1·. ,Josf , ·. }~. \"a le nti ; Uir . Cin e nw1 og rií fi co, Si · . . Jea11 Lecoc q ; Dir. Social , 
S r. Al bC'l'to Sca ff ; Dir. Bibli o tec<lri o, S r. He 1·al Bin; Uir . de ( '011c 111·so s lnt ::.~1·1:os , Sr ·. ~l a ,·ce l Girô ; 
l)ir ·. de lnt e rd llnbi o , S r . . Jos(, :\lau1 ·0 P o nt es e Dir. d e lnlJH'e ns a e P1·011a_g-a1ula, Sr. ~l. La e r·t Uias . 
. \ no \'a Uir e to l'ia foi e1111>osi-;ada em sessão sol e ne 1·ealizada no dia 20 ele j an e il'o, [1 Qual co1npa -
1·ece 11 g1·and e 11úme1·0 de .i ssociado s e 1>ess oa s ami gas. Publi camo s a c ima do is fl ag 1·ant es colhido ~ 
11a oc asiiio. 

d) C ul' sos - Além cio curso promo, ·ic:o no 
Centro dos Economistas ele São Paulo, para os 
associados fo i realizado un1 (' 111·so dt·' Quítu ica 
Fo tog r.;lt'ica , do qual se desineun1biu durante ,·á
rios meses, o consócio Sr. Odilon Amacio e que 
foi assiduamente acompanhaelo pelos interessa
dos. 

e) ·fi'Jstfldio - Providenciou o Dcpartan1ento 
medidas que possibilitaram a reabertura do es
túdio cio Clube, fechado que estava por mot ivo 
cio racionamento de energia elétriea , bem como 
a realização de um Cu1·so de ll111nin éH.,'âo do qual 

Yem se desincumbindo brilhantemente o consó
cio Sr. Tufy Kanji, com a colaboração cio con
sócio Sr . Francjsco Albuquerque eon1 den1ons
trações especiais ao final ele cada turma. Com
pletaram êsse curso já 3 turmas <le 12 compo
nentes cada uma, estaelo em organização a 4.ª 
turma. 

f) Salõ Ps - Ainda no setor fotográfico, cabe 
mencionar os Salões l nternac ionais promovidos 
pelo Clube em 1953 e 1954 bem como a Sa la ela 
Fotografia anexa à ll Bienal ele Arte :\lo ·lerna. 

Estas realizações alcançaram o mais completo 
êxito, como já nos referimos de início. 

Cabe ainda n1encionar aqui, a exposição de 
fotografias levada a efeito pelo Clube, na cidade 
ele Pindamonhangaba, integrando, a convite da 
Câmara ;\lunicipal daquela cidade, os festejos 
t·omemorath·os da fundação ela cidade. 

Igua lmente intensa foi a ali vicia ele dêste de
partamento. ldeou e pôs em prática os " Co11-
c111·~0!-i de O1·ic nta ção ", cujos ótin,os resultados 

estão se fazendo sentir con, o aprin1oran1ento das 
proeluçôees cios nos sos amadores de cinema. 

Três concu1·sos foran, realizo. ~os, t:>dos t·on1 

magnífico êxito e que possibilit.nam a pl'esença. 
com ma ior bri lho. cio Foto-cine Clube Bandeil·an
te, nos conc ursos c inematográfie::>s p r omov idos 
pe la UNICA, cm L i boa, no corrente a no, e no 
Concurso Nordestino promov ido pela Associaçã::, 
ele Cinegrafistas Amadores de Recife, em 193:.l 
e 1954, êste ú ltimo ele caráter internacional. No 
concurso ela NICA, alc-anç-aram os afeiçoaclos 
bandeirantes brilhante colocação, tendo em vista 
que é a segunda vez que participamos daque le 
importante certame, o mesmo cle,·endo-se dizer 
dos Concursos Nordestinos, cujos principais prê
mios foram atribuídos aos nossos associados. 

O Diretor do Departamento esteve presente 
pessoa lme n te, ao Congresso ela l:N ICA, em Bl'u
xelas, 1953, e no Congresso clêste ano, em Lis
boa, foi o Clube representado pelo consóc io 
Gera ldo Junque ira ele Oliveira. 

Durante o exercício promc,veu o Departamen
to 3 se1nin á l'i os, con, debates sôbre filmes ven 
cedores cios concursos nacionais pron1ov idos 
pelo Clube, além ele G sessões pata exibição ele 
filmes de arte pro :luzi clos por renomados ci
neastas. 

Pron1oveu tan1bén1 1>ale ~tl' as, (as qu a is se 
clesincumb iram os Srs . :\'elson Roclrigues (2), o 
cineast-a patrício Sr. Alberto Cavaleanti (e5ta 
por ocasião da sessão solene comemorativa do 
2'. r Aniversário cio Clube) e Sr. R::>bert Bougearcl 
do Consu lado da Bélgiea em S. Paulo . 

Pron1oveu tan1bén1 a organização de unrn 
equipe de cinen1a an1aclor. cuja orientac:ão foi 
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.-\ ~et-is:"io solen e de pos:--e da Oi1·eto l'ia pa l'a o exercício J!),;5.5(;, fo i ab l'ilh a n tacla co 1n nú m e1·os 
111u:,,;icais a cargo da in síg-ne ca n to l'a Geo r gi na Rob les e do "Qu :.u· teto A hn a Guara n í", os q ua is 

fol'a m e nt nsiàstica 111en te ap la udidos. 

entregue ao consócio Sr. :\"elson Rodrigues e 
cujos trabalhos estão pros eguinclo, devendo ser 
<lados a conhecer uma vez ultimados. 

Organizou ta1nbém o 1, · e Y Co nc ur sos de 
( ' i11t>u1a ~\tn aclo r, os quais obtiveran1 pleno su
cesso , e cujos resultados foram oportunamente 
publieaclos. O último serviu também de elimi
nató ria para a participação elo Brasil no Con
(·urso elo 1\felhor Filme Amador promovido pela 
L''.\"ICA. em Lisboa. neste ano de 1934, ao qual 
Já nos referimos. 

Finalmente. integrando o programa comemo
rativo elo IV Centenário, promo,·eu e realizou 
c:0 111 igual brilho, o Fes th ·a l J11te n1a c io na l de 
Ci ne m a . .\m a do r, ao qual já nos referimos no 
início dêste relatório. 

Y - DE PAR T . .\:\IEXTO SOCIAi , 

Procurou o departamento social, incentivar as 
relações ele amizade entre os sócios e respectivas 
famílias, através de festividades e reuniões sem
pre que se ofereceram oportuniclacle , como, por 
exe mplo , quando das inaugura ções elas exposi
<;ões incliYicluais e coletiv •as que se realizaram 
no Clube, além das fe tiviclacles já tradicionais 
no Bandeirante , as quais foram carinhosamente 
preparadas . Criou outra s, entre as quais , ele 
particular importância pelo agrado com que 
foram recebidas pelas famílias elos associados 
e pelo êxito que alcan,aram, as ele S. João, rea
lizadas em 1953 e 1954. Para a organização elas 
1nes n1as , contou com uma con1issão de senhoras, 
es põsa ele associados, ele maneira que t,ais festas 
- ao mesmo tempo excursões noturnas que 
proporcionaram aos fotógrafos, sugestivos fla
g r a ntes - alcançaram plenamente seus objti
vos. para elas tendo sido escolhidos aprazíveis 
recantos nas proximidades da nossa Capital. Em 
tempo oportuno, o Bo letim dei-as publicou am
pla reportagem. 

Procurou ainda o Departamento Social, a fim 
de não sobrecarregar o orçamento do Clube nem 
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o particular elos co nsóc ios , co njugar , sempre que 
possí\'el, as excursões com as festividades tradi
cionais elo Clube. Assim, p. ex., quando elo XV 
Anh ·ersá rio, com a excursão-churrasco comemo
rativo , na Chácara Ruclge Ramos, e a excursão
a lmõço comemorativa elo XIII Salão recentemen
te encerrado. Id ên tica orientação seguiu quan
do ele recepções oferecidas no Clube, como p. ex., 
às "Ansco Girls", inauguração de várias expo
sições, festividade c.-orn as quais o Clube não 
teve pràticamente clespeza alguma. 

Particular a tenção foi dada aos festejos come-
. morativos elo XIV e XV Aniversários do Clube; 

tanto as sessões solenes, realizadas, respectiva
mente, no Museu ele Arte e na Biblioteca Muni
cipal, como os coquetéis oferecidos na sede so
cial , constituíram festas de máximo brilho , a 
elas comparecendo altas autoridades e elementos 
gradas ela sociedade paulistana. Também as fes
tas ele ·atai mereceram carinhosa organização. 

Durante o exercício foram realizadas 11 excur
sões, urna das quais, original, à nossa própria 
Capital, que foi percorrida pelos associados a 
fim ele serem colhidos motivos para o Concurso 
"IV Centenário". 

Tendo a seu cargo a conservação ela sede, 
uma elas primeiras providências foi a reforma 
elo jardim e da entrada, sendo esta última alar
gada e urna e outra pavimentacl •as ele maneira a 
clar-lhes melhor aspecto. j Tal reforma , cujo valor 
atingiu CrS29.049,00 apenas de material empre
gado, foi feita sem onus maior para o Clube, que 
clispencleu apenas Cr 6.000,00; o restante pagará 
à medida ele suas possibilidades. 

Outros serviços estão sendo necessários para 
melhorar as instalações sociais, mas o orc;amen
to atual , ainda não as permite. 

De tõdas as atividades elo Departamento So
cial, o Bolet im deu amp lo not iciário, pelo que 
ju lgamos não precisar nos estender mais a 
respeito. 



\' I - DEPARTA~ IENTO ])E IX'J'ERCAi\lBJO 

Constituindo agora um cargo autônomo, o in
tercâmbio que o Clube mantém com as entidades 
congêneres, participando dos respectivos salões, 
poucle merecer melhor atenção. 

l!:sse intercâmbio, durante o exercício, foi elos 
mais intensos; sendo as remessas feitas sempre 
dentro do prazo previsto e as respectivas fichas 
orclenaclas e postas em clia. 

Em 1953, participou o Clube ele 60 salões, elos 
quais 23 no país, com um total ele 3.216 traba
lhos enviados. Tivemos admitidos 1.281, fal
tando, todavia, computar os resultados ele 4 sa
lões, que não foram recebidos . 

Em 1954, participamos ele 54 salões, 18 elos 
quais no Brasil, co m um total de 3.237 traba
lhos envia dos. Os resultados recebidos até o 
momento, dão uma aceitação ele 308 trabalhos , 
faltando ainda os resultados ele 16 salões, o que 
faz prever um resultado final equivalente ao 
ele 1953. 

Tais resultados dão uma aceitação ele 37%, 
resultado como vemos bastante satisfatório, ma
ximé tendo em vista as características elos tra
balhos bandeirantes , fugindo via ele regra àque
las características comuns e conservadoras ela 
n1aioria elos salões. 

Cabe aqui notar que , no estrangeiro, n1aiores 
êxitos foram aloançaclos em salões avançados, 
como os ele Turim, na Itália, ela "Combinecl 
Society", na Inglaterra , e da Alemanha, além 
de outros nos quais, comumente, o Bandeirante 
tem figurado com grande bri lhantismo. 

Vários prêmios fomm conquistados pelos asso
ciados, confirmando a alta classe ela fotografia 
bandeirante, à qual os críticos especializados 
têm se referido ele maneira a mais lisongeim, 
enaltecendo, inclusivé, 

"as realizações vanguardistas que logram 
interessar fortemente pela audácia ele suas 
concepções''. 
(Comentário ele HUMBERTO ZAPPA, a pro
pósito elo último Salão ela Pena Fotográfica 
Rosarina , ele Rosário , Argentina, no COR
REO FOTOGRAFJCO SUDA~IERICANO, n.o 
740). 

Ainda em 1954 (ele outubro a dezembro) fo
ram enviados 334 trabalhos, integrando repre
sentações a 5 salões a se rea l izarem em princí
pios ele 1955. 

nr - CONCL'HSOS IN'J'E R NOS 

Os concursos internos decorreram normalmen
te , ele conformicJ,acle com os calendários elabora
dos. 

Como não podia deixar ele ser, as clificulclacles 
de material e os preços exorbitantes se fizeram 
sentir nos concursos internos, diminuindo-lhes 
a concorrência e o número ele trabalhos. A fim 
ele poupar maiores sacrifícios aos associados e 

para evitar desigualdades decorrentes ele fatôres 
econômicos, deliberou a Diretoria, atendendo, 
aliás, a sugestões elos concorrentes, reduzir para 
dois o número de trabalhos que cada concorren
te poderia inscrever nos concursos. 

Não obstante, foram os concursos disputados 
com grande entusiasmo, clêles participando em 
1953, 64 associados, e em 1954 , quando mais agu
da se fez sentir a crise ele material fotográfico , 
46 consócios . 

ótimos resultados foram constatados, tanto nos 
concursos em branco e preto como nos concursos 
de di,apositivos em cõres, preparando os associa
dos para os sucessos colhidos nos salões e con
cursos ele que participaram e especialmente no 
Sa lão ele São Pau lo. 

VIU - IMPR ENSA E PROP AGAi\"])A 

Farto noticiário foi publicado sõbre tôclas as 
atividades elo Clube. Procurando pessoalmente 
as redações elos jornais , obteve-se maior com
preensão e acolh ida para as atividades elo Ban
deirante. 

Todo o noticiário publicado foi compilado pa
ra ser entregue à Bib lioteca elo Clube. 

Além disso, documentou o Departamento tô
clas as festividades, reuniões, palestras, excur
sões, etc ., sendo os respectivos negativos cata
logados para o arquivo da Sociedade. 

Preparou também o Departamento, expressi
vo e interessante folheto ele propaganda, que 
vem sendo clistribuiclo pelas casas fotográficas 
e por ocas ião dos salões, na Galeria Prestes Maia , 
ele maneira gradual, a fim ele evitar clesperclício. 

IX - BIBLI O'J'EC:\ 

A deficiência elas instalações elo Clube, prin
cipalmente em virtude cio seu crescimento e 
conseqüente incremento das suas atividades, não 
permitiu ainda uma organização completa ela Bi
blioteca, eis que a sala respectiva serve ao mes
mo tempo a vários outros departamentos elo 
Clube, ou a necessidade ele utilizá-I,a ,quando ele 
outras atividades. Todavia, procedeu-se ao le
vantamento elo seu acêrvo, farto mas completa
mente desorganizado , separando-se os livros elas 
revistas, bem como aquelas obras ele maior valor 
ou ele maior interêsse para consultas. 

Procurou-se resolver o problema elo espaço 
co m a confecção de cluas p1-ateleiras , mas assim 
111esmo não foran1 suficientes para o arquiva
mento dos livros e revistas. 

Proceclicla à classificação elo material, foi per
mitida a consulta aos associ-aclos, preparando-se 
o respectivo material gráfico, clevenclo-se, toda
via completar a organ ização ela Biblioteca com 
o respectivo fichário e catalogação. 

O material para a instalação e funcionamento 
ela Biblioteca importou em Cr.$2.275,00, sen
do ofertados ao Clube pelo Sr. Bibliote cá rio. 
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X - BOJiF.'l'Dl 

61·gão de divulgação oficial das ativitlatles elo 
Clube e de contacto com os associados e as de
mais entidades congêneres e publicações espe
cializadas cio país e cio estrangeiro, procurou a 
Diretoria mantê-lo com a possível regularidade 
e em padrão sempre elevado. 

Apesar cios esforços clesenvolviclos, a alta con
tínua cio preço cio papel, ela clicheria e especial
mente ela impressão, não permitiu que o Bole
tim se tornasse autosuficiente, isto é, que os 
anúncios cobrissem as despesas relati, ·as à sua 
impressão. Assim, permaneceu estável o débito 
do Clube com a oficina gráfica e que é atualmen
te de Cr.$54.410,00. Tem a receber , entretanto, 
anúncios num total ele Cr.$16.210,00. 

Co1no vemos, se houver un1 pouco n1ais de 
cooperação por parte do Srs. Sócios, especial
mente aquêles que , proprietários ele casas co
merciais ou industriais, dispõem tle verbas ele 
publiciclacle, não haverá dificu ldade para que o 
Boletim possa ser publicado sem ônus para o 
Clube, muito embora de, ·amos reconhecer que a 
despesa que o Clube tiver com o mesmo somente 
poderá redundar em seu benefício, pois nenhuma 
propaganda poclerá ser mais eficiente e dará -ao 
afeiçoado e ao público em geral idéia cio que é 

realmente o Foto-cine Clube Bandeirante, do 
que o seu Boletim. Todavia , renovamos aqui o 
apêlo já feito pelas Diretorias anteriores no 
sentido ele que os associados prestem ao órgão 
elo Clube a clevicla cooperação e assistência. 

X I - CONC l ,US. \O 

I':ste é o ,·clatório elas ativioacles exercidas 
durante os anos ele 1953 e 1954. Apesar elas di
fieulclacles encontradas, podemos afirmar que 
o Foto-cine Clube Bandeirante sai clê·te exercí
cio ainda mais engrandecido e com o seu reno
me e prestígio ainda mais fortalecido. 

Aos a sociados principalmente, que com o seu 
entusiasn10, apôio e coinpreensão, n1antivera111 
sem pre alto o nome cio Bandeirante, cabe o 
maior quinhão dos êxitos alcançados. Mas, tam
bém, ao mesmo tempo , a responsabilidade ele 
continuar mantendo para o futuro êsse mesmo 
renome e prestígio. 

A êles e especia lmente aos consócios que, co
mo Diretores Auxiliares ou simp les co labomdo
res, auxiliaram a Diretoria no desempenho de 
sua árdua tarefa , aqui consignamos os nossos 
n1ais since1·0s agraclecin1entos. 

Pela Diretoria 

B DU AROO 8, \1 , \'.-\'l'OJ:~ : - Pr rs id e nt c• 

- ----------

QUADROS SINÓTICOS 

AN F.XO l - SF.C RE' l'.,\RL\ .\:'il cXO Ili - O F.PAl't'I'. CINF.;\IATOGHÃF ICO 

t. 0 - Qu a dr o Socia l 

Sócios existentes em 1-1-19.3:3 
Admitidos ..... 
Demitidos - excluídos 
F'aleciclos ....... . 
Sócios existentes em 31-12-19;;4: 

ativos ... 
licenciados 

2. 0 - Co rr es po nd ~ ncia 

a) recebida: 
em 1953 
em 1954 

b) expedida: 
em 1953 
cm 1934 

C') circu lares expedidas, 
em 195-l 
em 1954 

,)17 

325 
106 
106 

2 

(; 323 

G20 
699 1.319 

727 
(,68 1.395 

22 
17 39 

NOTA - Na c-orrespondência expeclicla, não fo
ram computados boletins para concursos, salões. 
co nvites, etc .. 
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a) Fes th ·a l ln te l'n ac io n a l de Cin e 1na .. \m a dor 

Países 

Filmes exibidos 

b). Conc u rso Ci ne n1atog ·1·,Hko X ac io na l 

1953: concorrentes 

filmes inscritos 

195.J.: concorrentes .... 

filmes inscritos 

e) Co ncursos de Ol'i e ntac:ão 

1.0 - julho ele 1933: concorrente 

filmes inscritos 

janeiro ele 1954: concorrentes .... 2.0 

filmes inscrito s 

3.º - 110\·e n1bro de 193-!: concorrentes 

filmes inscritos ... 

9 

27 

26 

1G 

20 

IS 
2;; 

1;; 

17 

6 

7 

cl) Se 111i11úl'ios 3; e) p a lest ,·as 4; f) sessões 6. 



_-\XEXO II - DEP .-\RT '. FOTOGRAFICO 

,a) Sa lão lnt e 1·11acio11al ele São Paulo 

Concorrentes Trabalhos 
Ano Países Inscs. Adms. Inscs. Adms . 

XII 1953 33 542 210 1742 365 
XIII 1934 34 õ86 191 1864 318 

b) Out,·as at ivid ades 

1 eonc:ursos extras . . . . . . . . . . . 4 
2 palestras .. 11 

3 senünárjos 10 
4 exposições 10 
3 cursos especia is 3 

.·\XJ.~XO Y - IN TERC ,DlBJO 

Re111essas pa l'a sa lõ es do Paí s e do }~st.rang e iro: 

Total ele salões ... 
Trabalhos enviados 
Trabalhos aceitos .... 

1953 

60 
3.216 
1.281 

Xot a: Ainda fa ltam os resultados de 4 salões . 

Distribuição por paí ses : 

Brasil ..... 
Ing lat erra 
Argentina 
Espanha 
Canadá 
Escóc ia 
Estados Unidos 
México 
Jug usláv ia 
Austrália 
Holanda 
França 
Japão 
Alemanha 
Suécia 
Lux emburgo 
Itália .. 
Bélg ica 
Ch il e 

. -\NEXO VI - CONCURS OS INT ERNOS 

23 
7 
6 
3 
2 
2 
2 
2 
2 
1 
1 
2 
1 
1 
1 
1 
1 

1 60 

a) f'o n cur sos em branco e p reto - 10 cada r..no. 

concorrentes trabs. inscritos 

Classes 1953 1954 1953 1954 

Seniores 4 85 
Juniores 12 200 
:\'ovíss imo s 31 309 
Aspirantes 18 134 

Totais 63 728 

.\SEXO n· - DEPARTAMENTO SOCIAL 

a ) excursõe s : em 19õ3 
em 19õ4 

b) reuniões sociais, em 1953 
em 19õ4 

6 
5 11 

6 
3 11 

Xot a - Na relação supra não estão incluídas as 

festas das 

po s ições. 

Total c1.e salões 
Trabnlhos enviados 
Trahalhos aceitos .. 

inaugurações 

195-l 

elas várias ex-

34. 
3.237 

808 
Nota: Ainda faltam os resultados de 16 sa lõe s . 

Distribuição po,· paí ses : 

Brasil 18 
Argentina . . ..... . .. . . .. lj 

Espanha . . ....... 1 
índia 4 
Inglaterra 3 
França 2 
Chile 2 
E taclos ün iclos 2 
JugusláYia 2 
Bé lgica 2 
Itália .. . . .. .. . . . 2 
Cuba ... . . ······ 1 
Portugal 1 
1Iéxico . . 1 
Luxemburgo 1 
Holanda .. . . . . . . . 1 
Hong-Kong . . . . . .. . .. . . l 

Uruguai .. . . . . . ......... 1 54 

:\'OTA - Em 1954 foram enviados, a ind a, 334 
trabalhos para cinco sa lões a serem realizados 
em 195õ . 

b) Concui· sos de diapositivo s em côres - õ ca

da ano. 

concorrentes trabs. inscritos 

Classes 19õ3 1954 1953 1954 

Seniores 2 3 30 46 

Juniors 8 õ 133 78 

:\'ovíssimos 3 4 88 47 

Aspirantes 6 32 

To tai s 13 18 201 203 
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BALANCETE GERAL DO EXERCíCIO 1953-1954 

RECEITA DESPEZA 

--- -- ------------ -'--- -- - ----------- -· --
SALDO DO EXERCíCIO AN

TERIO - Dezembro 1952 .. 
Joias, Mensalidades e carteiras 

sociais ......... ... . 
Movimento de banco ....... . 
Livro de Ouro - Contribui-

ções Fotoptica ........... . 
Saldo do 12.0 Salão ......... . 
Inscrições Concurso de Cine-

ma - 1953 .............. . 
Donativos ............ ...... . 
Recebido da Caixa do Boletim 
Contribuições para comemora-

ções .............. ....... . 
Assinaturas do Boletim ..... . 
Vendas de flâmulas ....... . 
Venda de enquadradores ... . 
Venda de cartolinas p/monta-

gem ..................... . 
Venda de distintivos ....... . 
Venda de revistas ......... . 
SALDO em 31 de Dezembro 

de 1954 
Banco Interestadoal do Bra-
~l ... ······ .............. . 
Cheques em cobrança 

TOTAL CRS . ...... . 

Eduardo Salvatore 
Pr esidente 

10.655,30 

399.960,00 
346.464,60 

38.000,00 
18.151,30 

900,00 
10.500,00 
9.920,00 

9.170,70 
60,00 

1.680,00 
550,00 

3.440,00 
60,00 
75,00 

17.464,90 
3.600,00 

849.586,90 

Salários e gratificações ..... . 
Comissões s/ cobrança ..... . 
Despezas de secretaria 
Despezas de manutenção e 

conservação da sede ...... . 
Fornecimentos à Caixa do Bo-

letim .................... . 
Aquisição de papel p/ Boletim 

- Cia. T. Janer ..... . 
Aluguel da rua S. Bento 357-1. 0 

Aquisição de prêmios ....... . 
Confecção de clichés - Fortu-

na & Cia ............... . . 
Pagamento de juros s/ débito 

da sede própria .......... . 
Pagamento de impostos e taxas 

s/ sede própria . . ........ . 
Pagamento da 4.ª prestação da 

sede própria - 1953 ....... . 
Pagamento da anuidade da 

UNICA .................. . 
Despeza c/ hospedagem Dele

gado A. C. A. - Recife .... 
Transferências p/ Caixa da Se-

de Própria ............... . 
Confecção de flâmulas (400) 
Confecção de carteiras sociais 
Aquisição de cartolinas ..... . 
Despesas com solenidades e 

comemorações .......... . . 
Despeza com despacho adua

neiro - Festival Internacio
nal de Cinema Amador .... 

Despezas c/ intercâmbio (re
messa e recebimento de fo
tos , boletins, catálogos, etc) 

Móveis e Utensílios ........ . 
Reproduções ........... .... . 
Despeza com montagem Sala 

da Fotografia (Bienal) ... . 
Impressos .. ........... . .... . 
Despeza c/ material para o 12.ª 

Salão .................... . 
Pagamento do Seguro da Sede 
Depós itos bancários ........ . 
Despezas não descriminadas .. 
SALDO p/ janeiro, 1955 .... . 

TOTAL CRS ... . ... . 

49.110,00 
39.546,00 
24.000,10 

40.926,70 

45.964,70 

28.276,50 
7.990,00 
7.846,80 

24.709,60 

20.291,10 

12.700,20 

62.500,00 

1.580,00 

1.155,00 

51.814,70 
7.950,00 
1.200,00 
5.335,00 

13.921,70 

3.340,00 

18.963.80 
11.863,00 
3.441,50 

3.954,90 
27.460,30 

2.120,00 
1.570,00 

322.609,40 
1.296,50 
6.648,90 

849.586,90 

Claudio Pugliese 
1.0 tesour eiro 

NOTA: O movimento referente à sede própria, foi transferido para caixa especial 
não constando dêste balanço, a partir de Set embro de 1953. 
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BALANCETE GERAL DA CAIXA DA SEDE PRóPRIA 

de Setembro 1953 a Dezemb ro de 1954 

R ECE IT A 

RECEBIDO DA CAIXA 
DO CLUBE: 

Saldo do movimen-
to referente à se-
de própria, até 
outubro, 1953, cf. 
levantamento .... 

Taxas Extras (até 
abril) ....... ... . 

1 contribuição Fo-
tótica ( 52) ..... . 

Ddiantamentos .. . 

13.794,70 

21.105,00 

3.800,00 
13.115,00 

Contribuição Fotótica .. ... .. . 
Subscrição de cotas (emprés-

timo pró sede) ..... . ..... . 
Donativos . ... .............. . 
De T. J. Farkas ............ . 
De Saldo do 13.0 Salão cf. ba-

lancete ................... . 
Rec . por n/ emissão de cheques 

TOTAL CR$ 

Eduardo Salv atore 
Presidente 

51.814, 70 

57.000,00 

24.200,00 
1.105,00 

864,00 

597,00 
127.427,10 

263.007,80 

D E S P E Z A 

Pago aluguéis Rua de S. Bento 
Idem Dr. Wolney - juros . ... 
Idem comissões s/recebimentos 
Idem amortização da sede ... . 
Idem material de escritório .. . 
Idem impostos diversos ...... . 
Depositado na Casa Bancária 

Centenário S/ A ........... . 

TOTAL CRS ....... . 

13.567,00 
28.604,00 

4.101,70 
62.500,00 

110,00 
8.392,00 

145.733,10 

263.007,80 

Euclide s Machado 
2.0 Teso u reiro 

BALANCETE GERAL DO BOLETIM FOTO-CINE Exercício de 1953-1954 

RE C EITA 

1 - ANUNCIOS: 
1953 . . . . . . . . . 63.450,00 
1954 . . . . . . . . . 88.535,00 151.985,00 

2 - ASSINATURAS ....... . 
3 - N/Ch. Banco .. . ....... . 
4 - ADIAN TAMENTOS: 

Cx. Clube, 953 15.589,00 
" " 954 30.375,70 

120,00 
3.500,00 

45.964,70 

5 - Idem p/E. Salvatore, 1953 1.606,10 

TOTAL Cr.S . . . . . . . . . . 203.175,80 

D E SPEZA 

1 - Deficit anterior ...... . 
2 - IMPRESSÃO ........ . . 
3 - CLICH ER IA ......... . 
4 - REPRO DUÇÕES . .... . 
5 - SECRE TAR IA: 

selos . . . . . . . . . 7.458,30 
Material . . . . . 2.661,60 

6 - DEVOLUÇÕES: 
Caixa do Clube 

7 - Idem, P / E. Salvatore .. 
8 - Aquisição de PAPEL .. 
9 - IMPOSTO SINDICAL .. 

10 - COMISSÕES: 
Agente anúncios ..... . 

11 - N/D. Banco . ......... . 
12 - Várias ............... . 
13 - Saldo para Janeiro, 1955 

TOTAL Cr.S ......... . 

233,20 
139.501,00 

24.225,20 
5.654,90 

10.119,90 

9.920,00 
1.606,10 
1.836,10 
1.094,00 

1.860,00 
3.776,50 
2.776,60 

572,30 

203.175,80 
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ie~en~a ~a! Prinrioai1 fltivi~a~e~ Men~ai~ ~o f. L L ~-
Exposição do "Concurso IV Centenário" 

Foi inaugurada no dia 3 ele fevereiro, na Ga

le ria Pre stes Maia, com a presença de altas au

toridades, a exposição dos trabalhos se lecionados 

para o Concurso "IV Centenário" promovido 

JH>la .Pref, •itu1·a Municipa l d e São Paulo em co

lahora<:ão com o Foto-c.;ine Clube Bandeirante, 

e m comemorac:ão daquela efeméri de . 

No próximo número daremos notícia detalhada 

d êsse acontecimento que akanç·ou g 1·and e êxito. 

Exposição de Fotografias de Marcel Giró 

J ni<.:iaram-se as •atividades sociais elo FCCB , 

em 1953, com a exposição individual de fotogra

fia s de Marcel Giró, da qual damos notícia mais 

ampla em outras pág inas. Muito visitada a ex

po s i~·ão akan,ou am plo e merecido sucesso. 

Exposição de Fotografias de Val 

L•'oi inaugurnda a 7 de fevereiro , na sede so

('ial do FCCIJ uma exposição de fotografias do 

artis t·a fotógrafo europeu, Vittorio Alessandro 

Luzzatto, profi ssio nalmente conhecido como 

V AL, que óra se encontra em S. Paulo. Expôs 

VAL, uma série de retratos executados princi

palmente em Salzburg e Vienna, onde tem ins

talado reputado estúdio. Dadas as suas ca racte 

rísticas, a exposição despertou o interêsse dos 

afic ionados bandeirantes. 

Seminários de Fotografia 

Pros segu ind o nesta pl'oveitosa prátiC'a , n1ais 

dois semi nário s ele fotografi as for,an1 renlizaclos 

pelo FCCB , a 17 ele fevereiro e a 14 de março, 

1·cspeetivan1ente so b a orientnç;ão de Antonio 

F'e1·1·ei1·a I•º. e A lfio Trova to. Como <le costume 

os debatC's fornm dos mais animados agitando 

oportunos pr·ohlf'n1a s lig-ado s [l técnica 0 a a rte 
J'otográf if'a. 

Excursão a Guarapirang-a 

lni cia nclo s uas ativiclades ne ste setor, o Dept. 

Social do FCCB promoveu no dia 6 ele março 

último , interessant e excursão à reprêsa do Gua

rapiranga. em Santo Amaro, onde a sede do Yale 

Clube Sto. Ama, ·o foi gentilmente posta à di spo

sição cios bancleirante s. Nesse dia, à tarde , rea

lizou -se a primeira regata elo calendário n áutico 

de 1!)35 , o que foi motivo para os clubes de latis

mo jn sti tuirem um co n cur so fotográfico relativo 

i, 1ucl a r egata. Aos excursionistas do FCCB foi 

ceclicla uma grande lancha a bordo da qual pu

d0ram acompanhar todo o desenvo lv im ento ela 

re gat::i e co lhêr os mais interessantes flagrantes 

cios se~ts momentos culminantes. 

Concurso Internos 

l'om o co:;tume iro en tu siasmo foram iniciados 

os e< -ncursos int ernos programados para 1955, 

notando -se a participação principalmente do s 

"novos", aos quais, aliás, mais se destina111 
êsses concursos que visam precipuamente a for-

mação e aperfei,oamento ele novos praticantes 

da fotografia. 

Para os próximos meses, o ca lendário obedece 

aos seguintes temas: 

)[És 

l\lar<:o 

Alwil 

, raio 

.Junho 

.Ju lh o 

Agôsto/Set. 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

BRANCO E 

PRETO 

liv1·e 

chuva 

livre 

flore s ou frutas 

li vr e 

DIAP. FJM con 

c-ri sta is ou 1netai s 

livre 

XI\ ' Salão lnl c 1·m1<'Íonal d e S. 1'1111l0 

marinhas 

livr e 

humor 

formas 

livre 

* LEITOR de pr e/ ere11cia aos nossos wwncianl es * 
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ESTJ\MOS f\TE~DE~DO f\ TODOS OS PEDIDOS! 

PLANTAS E DESENHOS 

JORNAIS ESCULARES 

PREÇO: 

CrS 650,0D 
MENSAIS 

A venda 
nas principais 

Acabou-se a falta de duplicadores no mercado ! Agon 
V. S. i::ode adquirir o moderno duplicador Ultragraf, 
p~ra pronta entrega E com outra vantagem: 
já es tá à venda o modê lo MA, dotad o de n ovos 
aperfEiço·smentos. Ultragraf reune as princi pais 
características e vant ,gens dos melhores duplicadores 
do mundo. P,rinite tiragens de cópias secas, nítidas e em 
quantidade ainda não obtidas nor nenhum outro 
duplicador a tluído. 

Peça uma demonstração 
iem compromisso. 

• Sem gelatina, sem estêncil , 

sem tinta, sem tipos 

• Impressão simultânea em 

diversas côres 

NOTÁVEIS 
CARACTERÍSTICAS: 

• Tira mais de 500 cópia s 

• Não borro e não suja 

• Recebe desde papel de 

seda até cartolina 



Para 
cada 

filll 
há 

UD1 

Foto 

Produtos 

Ge voert 

do Bras il S. A. 

·ord 14011 

com · tempo escuro 
ou nublado. 

Ultra-rápido ... ultra
potente ! Exc~lente 
para instantâneos 
de dia ou à noite. 
É o filme mais indi
cado para fotos com 
luz artificial. 

i'{ ~ 'Máximo perfeição 
[ em cada cópia . 

De grão excepcio-
~ nalmente fino, pro 

porciona ampliações 
bem satisfatórias 
mesmo nos maiores 
formatos . 

Gráfica Brescia Ltda. - Rua Brig. Tobias. 96 1102 - Te!. 3-!-9389 · S. Paulo 
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